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dos alimentes , pode deixar de irritar-
se , e d'ahi innumeras enfermidades
chronicas, ou agudas, e muitas vezes
hüa morte dolorosa , e prematura. Ea
bem sei o que a todas estas'verdades res-
pondem esses pa toscos , e vem a ser ;
que ninguém está para viver em dieta ,
a qual só deve observar-se no estado de
doença : mas por mais vigorosa que sé-
ja a nossa saúde , cumpre, que a pou-
pemos , que não a deterioremos com
repetidos regabofes , &c. &c., e neste
sentido todos devem ser mais t ou me-
nos dictelicos sob pena de estragar o
melhor tcmpeiamenlo , e d'encurUr os
dias de vida.

Donde provêm tantas flegmazias ,
cufr'ora desconhecidas no nosso Per-
nambuco P Nossos Pais tinhão sebrie—
díde, seus alimentos ei Io mais simples,
sua vida mais regular, epor isso erão
mais robuslos , e chepavio a huma ida*
de avançada. Ainda hoje que differen-
ça do hemem do Sertão aos nossos epi-
curistas, e aliridades gamenhos da ca-
pitai. Huma senhora do Sei tão he a
imagem da saúde , do vigor , e da su-
perabundancia de vida, no mesmo pas-
so que as do grande tom da Cidade , as
qne vivem nas laias d'hum espartilho
inseparável , as que frecão a noite pe-
lo dia, &c« &c. dão ordinariamente des-
coradas , achacosas, e de maravilha
chegaiáõ a velhas. Hágenle, qne pa»
rece, que á maneira do porco não co-
me para viver, vive sim só para comer
e famílias inteiras há , que não fa-
zem , se nio comer , de dia , de noi-
te, e a ceda ins ante : o almoço e—
menda com o jantai* , o jantar com a
ceio , e tem as mandibulas em continuo
exercício : e persuadír-se^ãO esses alar-
ves, que por isso terão mais saúde, e
vigor? Quanto se enganâo ! De ordi-'~'rt essa gente torna-se adipasa , e o-

''o verdor dos anuos, críãó
*es , engrossão os liumo»"""-ras, superabundão de

-*'üs; 
perdem a agi»-

iotesdo espiri»

to, e anfes de 4o annos já são humas
coalheiras velhas , e insuportáveis, A
hygiene deve ser huma das partes pfin-
ci pães da educação das famílias. Asco-
mezainas , os pagodes , a intetnperan-
ça finalmente dão cabo da mór parte do
gênero humano, Feliz o homem , que
sabe gozar com moderação , e consegue
o desideratum do Philosopho Men» sa-
na in corpore sano.

VARIEDADE.

As nossas Festividades da Igreja d
noite.

Se a Religião he o objecto mais sagra-
do , e mais digno de respeito dos povos,
he de ahsolula necessidade, que se pro-
hibSo entre nós as Fesii vida des noclur-
nas em as Igrejas ; por qne estas tor-
não—se theatros ue namoio , d'«dgazai —
ra , e dos mais despejados escanda—los.
As moçoüas pela mór pai te muito mal
educadas , destituídas dos princípios da
verdad» ira Religião, e piedade, não vão
aos actos de Igreja para orar, para cum*
prir com cs preceitos desta, porém sim
para ver, éter vistas, a maneira das
que dizia Ovidio Spectaculum veniunl^
venzunlj spectentur ut ipsae. A garridi-
ce , com que se ellas ataviao, o ar, com
que se appresenião em taes adjunefos
bem prevão quaes sejão os teus intentos.
O bando dos jovens desabusados , ga-*
menhos , e conquistadores pítra ali voa
de todas as parles : baralhãa-se os sexos,
volíão-se as costas para o altar, levanta—
se hum sussurro, maior, que em huma
praça de mercado, e não há profanação,
que se não cometia , embora esteja ex-
poslo o Santíssimo Sacramento á veiie-
facão dos Fieis.

Em certa Igrejinha dos arrebaldes
desla Capital em hnma das noites de no-
vena , depois da Ladainha os Muzicoa
tocarão huma quadrilha ; e vários ba-
ginicos começarão a bamholear-se a
compasso , o mesmo fizer ao duas, ou
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trez das devotas espectadoras \ e se não
dançarão effectivamente , he por que a
Igrejinha , estava cheia como hum ovo
e não tinhão espaço para is*o. E ainda
há qnem alardêe o progresso das nossas
luzes ? Que idéia deve fazer de nÓ3 o
estrangeiro, pue assim nos vir proce-
der em os nossos próprios Templos ?
A' vista de tanto escândalo deverão pro-
hibir-se entre nó* iodos os actos de I-

greja de noite. A essas Novenas tão de-
sejadas , e repelidas só irão com ver-
dãdeíro espirito religioso alguma velha
caduca , huma , ou outra pessoa de so-
lida piedade; tudo mais \ai para ali di-
veitii-se, namorar, cassoar, &c. &e. ,
para o que até se invenlão Novenas,
como se inventai dão Fandangos , pre-
«epios, &e. &c. : o que se quer he hum
motivo de reunião de povo,

E buma palaseada chamada levantamento
de baivieira í Estaifoigança ( nem al Ibe pos-
so chamar ) faz-se ante manhã ainda a abrigo
das ultúnas trevas da noite. A bandeira etn
mivtos lugares lie carregada por jovens esco-
Ihidas ad hoc : he acompanhada de musica

.marcial, chuma phalauge de jnbilados maga-
nos mettem-se de permeio . e coxa fervorosa
devoção ali executa as melhores , e :~ais ra-
pidas evoluções. As moças vão-se reboieando
»o som do belicoso landum , tudo em honra
do Santo , que se sc testeja , p*ra maior glo-
riadebfeos, edificação dos Fieis, e cultura
da MoraH E permittem-se taes profanações
em hum paií civiiisado ? He possível , que o
Culto Religioso entre nós sirva da motivo p, ra
folgançaí , para namoricos, para a m»is io-
sultuosa frasearia ?

Depois que as peslilenciaes doutrinas do*
Philosophíntesse derramarão infelizmente pe-
lo no*so Brazil , depois que á larga mão se es-
palhárão as novellas Ímpias , e nnmoraes os
folhetos irreligiosas, &c. <3íc, a Religião San,-
ta de russos Pa-s tornou-se para os grandes
objecto de indifferenca , ou «le desprezo , pa-
ra a gente media pretexto de patuscada* , e
diveriiine itos para o mcuçaibo mera supers-
ticão , e nada mais. Não há brinquedo por
ín&is ridículo , que seja , não Lá farça bur-
Ic.ca, em que não appareça hum Padre re?es-
fido das insígnias Saccdolaes , e que he o bu-
fo da funçãu. Sem Padre de roquèie , emuir
tas vezes até dé estala não se reprezenta o es-
tupido Bumba meu boi; sem Padre da mes-
ma sorte , e sempre taseendo o papel de bobo
não *e dá o brejeirai Fandango. O Paire em
íodàs estis ridicuhss mss farüs saracoteia as

anca», renaeche-se , e rebolea-se com huma
indecência horrível ; o mais baixo , e despre-
zivel dos Actores não sessa de dar chicotadas ,
e bofetões no Padre ; e todas estas saturnaes
merecem hum aplauso indhdvel ! Pode haver
prova mais cabal da nossa jmmoralidads , •
do estado de a'vil amento , a que tem chegado
a Religião entre nós ?

JNão criminem a plebe ; que nenhuma culpa
tem des'.es desacatos. Se os capadocios , man»
tenedores de Bumbas , e Fandangos , vissem,
que esse ludibtio ao estado Saccrdotal era re-
provado , e proscripto pela gente limpa , e
çrauda ; estou certo , gue abrir;ão mão de tal
farsa : mas a Sra. D. luníia gosta muito de
liumba meu boi, Sra. D. bandangolina scha
muita graça no cavallo marinho , e mais na
caipora , Sra. D. Galopolinda diverte-se mui-
to em ouvir a coníissão do Mathecs, e em ver
as ver^albadas, e bofetões que este preto cap-
tivo pespega no Padre ; os reboleados inrle-
centissimos , os dicios brejeiraes, as mais tor-
pes facecias tudo he recebido com aplauso , e
conseguintemente he de crer , continue , e vá
em progresso. Para dar cabo de toda essa pa-
tifaria bastava huma Postura da Câmara Mu-
nicipal concebiOa pouco mais , ou menos nes-
tes termos — Ficão probihidas as farsas de Pa-
dres , ou Frades revestidos de insígnias Sacer-
dotaes , e exercendo qual quer acto do seu sa-
grado Ministério sob pena de 3o# rs. de muita,
e 15 dias de cadeia , sc o farsista for homem
livre , e se for escravo , levará h, duxias de
palimtoadas , e Seu senhor pagará a vefçrid*
mu ta —

Chamem-me erubsra rabugento , chamem-
me fanático , chamem-me o que quizerem ; o
certo he , que quem sjuher reflectir não dei-
xará da reconhecer , que estas , e outras cou-
sas exercem huma influencia immensa sobre a
Moral publica, llum povo , onde sssim se
menos preza , ludibria , e moteja o Sacardo-
cio da Ueligião do Estado n5o pode deixar de
ser corrompido, e emmiiientemeute immoral.
Hum dos meios , de que lançarão mão os im-
pios energúmenos da Revolução Franceza pa-
ra abater , e avdlar a Heiigião foi esse mesmo
de reduzir a tarsns burlescas os objectos , e
actos do Cuito Divino. Pelas ruas de Pariz
discorrião homens da ínfima canalha revestidos
de Sacerdotes , no meio dss praças celebra*»»
Missas burlescas , que sempre lerminavão eu»
apupos , pedradas, &c no Padre ; sujeitos
emOriegadjs apparecião de roquete , e estola .
roUndo , e debatendo-se na lama , e as mais
vergonh.sa* torpezas erAo publicamente exer-
cidadãs por homens disfarçados esti P»••*
&c. &c. ü resultado de taes triunf
cos loi a guilhotina aos miiheii^
vação , e transtorno geral d
forão crones. e horror
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